TERMO DE REFERÊNCIA
Objeto: Revisão de Projeto Existente – Contorno Sudoeste
Este Termo trata da Revisão do Projeto Executivo do Anel Viário de Goiânia - Contorno Sudoeste. O projeto em sua totalidade possui 58,0 km de extensão, dos quais 12,68 km ainda não foram executados, este trecho a implantar localiza-se entre a Rodovia BR-060 e a Rodovia GO-070.

O projeto data de 1997 e as características da região onde o mesmo se encontra inserido passou por grandes alterações, como o adensamento lindeiro, possível ocupação da faixa de domínio, entre outros, por isso a necessidade de readequação de todos os itens do projeto.
O Mapa em Anexo fornece informações acerca da localização do projeto e do trecho em questão.
A readequação do projeto compreende as seguintes atividades:

· Estudos Topográficos e Cadastro de Interferências;

· Estudos de Tráfego;

· Estudos Hidrológicos;

· Estudos Geotécnicos;

· Projeto Geométrico;

· Projeto de Terraplenagem;

· Projeto de Drenagem;

· Projeto de Pavimentação;
· Projeto de Obras de Arte Especiais;

· Projeto de Obras de Arte Correntes;
· Projeto de Sinalização;

· Projeto de Obras Complementares;
· Projeto de Desapropriação
· Quantitativos, Orçamento, Plano de Execução e Especificações Técnicas

Os serviços objeto do presente Edital têm como escopo básico o desenvolvimento das atividades relativas à revisão do projeto existente conforme a seguir detalhado.

Toda revisão do projeto deverá obedecer às Diretrizes Básicas de Elaboração de Projetos e Especificações Técnicas da AMOB, assim como demais exigências estabelecidas pela fiscalização.

· Estudos Topográficos e Cadastro de Interferências
Por se tratar de um projeto antigo, não se sabe como se encontra a ocupação da faixa prevista no projeto original, dessa forma, deverá ser revisto todo levantamento topográfico existente na extensão já citada. Essa revisão deverá ser realizada de acordo com as normas existentes. 
Deverá ser feito um novo cadastro detalhado (levantamento topocadastral), onde deverá constar, os marcos existentes, edificações, muros, cercas, poço de visitas, bocas de lobo, postes, torres de alta tensão e demais elementos considerados importantes para o desenvolvimento dos trabalhos.
A equipe topográfica será supervisionada por um engenheiro de campo e conduzida por um topógrafo chefe com experiência suficiente para coordenar as turmas de locação, nivelamento, seções transversais, amarrações e cadastro.

· Estudos de Tráfego

O projeto existente data de 1997 e com o passar dos anos houve um acréscimo do volume de tráfego, a partir disso, com base no estudo de tráfego existente deverá ser feita uma atualização dos dados com adoção de uma taxa de crescimento.
· Estudos Hidrológicos

Os Estudos Hidrológicos deverão ser revisados na extensão já citada, todo o dimensionamento das vazões de projeto deverá ser refeito levando em consideração as áreas de contribuição das bacias e o adensamento populacional do entorno. Dessa forma, poderão ser comprovadas as obras já dimensionadas ou então as mesmas serão redimensionadas.
A revisão dos estudos hidrológicos deverá ocorrer nos seguintes cursos d’água:

· Córrego Cavalo Morto (Quebra Anzol);

· Ribeirão Anicuns;

· Córrego Caveirinha;

· Córrego da Posse;

· Grota (EST 805+10 do projeto).
· Estudos Geotécnicos

Com o passar dos anos, as jazidas alocadas para o projeto podem não possuir mais capacidade de utilização, por esse fato, os estudos geotécnicos necessitam de revisão.

A partir do diagnóstico das jazidas consideradas no projeto existente, deverão ser feitas análises sobre sua capacidade de material e sobre sua utilização ou não, caso não seja possível a utilização das mesmas jazidas de projeto, novas opções deverão ser levantadas e estudadas de acordo com as normas existentes.

Numa fase inicial, baseado em indicações dos estudos geológicos, serão efetuadas sondagens preliminares (com ou sem coleta) em pontos importantes detectados ou mesmo que apresentem dúvidas. Serão ainda definidas as jazidas de materiais, sendo através de inspeção e alguns furos delimitadas as áreas de exploração.

A fase definitiva constará da sondagem do sub-leito, agora na diretriz final, estudos de cortes e N.A., além dos estudos completos das áreas de empréstimos, ocorrências de cascalho, areais e pedreiras. Eventuais estudos de fundações e de estabilidade também deverão ser efetuados nesta fase.

Os ensaios realizados nestes materiais deverão propiciar a definição final do suporte médio do sub-leito, das jazidas de base e sub-base, assim como dos empréstimos, areais e pedreira a serem indicados para utilização no trecho.

Os estudos referentes à fundação de bueiros/O.A.E e/ou situações especiais que exijam sondagens, deverão ser executados em consonância com normas vigentes, á partir de um plano de sondagem e prevendo-se na sua fase preliminar a definição de equipamentos e métodos a serem utilizados assim como os locais a serem estudados.

Os estudos referentes às fundações de aterros, estabilidade de taludes e/ou situações especiais que exijam sondagens, deverão ser executados em consonância com normas vigentes, prevendo-se na sua fase preliminar a definição de equipamentos, métodos e locais a serem utilizados.

Serão apresentadas a caracterização do solo do subleito e a localização de bolsões de entulho de solo inaproveitável porventura existente.

· Projeto Geométrico

Com o passar dos anos a faixa de ocupação do projeto pode ter sofrido alterações, novas áreas de atração de tráfego podem ter surgido, daí, tomando-se o projeto existente como base, deverá ser feita a revisão do mesmo na extensão já citada.

Deverá desenvolvido analiticamente e deverá conter todos os elementos, em planta e perfil, necessários à sua materialização em campo.

Deverá ser apresentado da seguinte forma:

[image: image1.png]



Planta: 1:2.000
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Perfil:
1:2.000 (Horizontal) / 1:200 (Vertical)
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Seções transversais: 1:200.

Constará basicamente de planta, perfil e notas de serviço, lançados a partir dos dados obtidos na revisão do levantamento topográfico. 

· Projeto de Terraplenagem

Devido à necessidade de revisão no projeto geométrico existente, faz-se necessária a revisão do projeto de terraplenagem existente. 

A revisão deste item deverá ser feita com base na revisão do projeto geométrico e no projeto de terraplenagem existente, deverá fornecer a localização dos trechos em corte, aterro, remoção de solo e conseqüente substituição, com os respectivos volumes, distâncias de transportes e as notas de serviço correspondentes.

Nesta fase serão calculados os volumes de movimentos de terraplenagem com vistas à determinação de necessidades de empréstimos ou bota-fora, determinando, assim, áreas para tal.

Caso haja a necessidade de empréstimos serão feitas pesquisas, embasadas nos estudos Geotécnicos e Geológicos, de possíveis ocorrências de material.

Os resultados obtidos permitirão elaborar um quadro resumo dos serviços de terraplenagem, contendo os volumes de corte, por categoria de material, e os volumes de aterro.

Na fase de projeto este item terá como objetivo estabelecer todo o movimento de massas, indicando-se origem e destino dos materiais de cortes e aterros e sua respectiva classificação.

Deverão ainda nesta fase, serem definidos, os locais dos bota-foras e empréstimos, assim como as camadas finais dos aterros. Com a consideração dos estudos geotécnicos à altura     de cortes ou aterros, poderão definir seções com taludes diferenciados ou mesmo com bermas. Deverão ser perfeitamente definidos bem como as medidas de proteção e recomposição ambiental.

· Projeto de Drenagem

Apoiada na revisão dos Estudos Topográficos, Estudos Hidrológicos e Projeto Geométrico, o Projeto de Drenagem deverá ser revisto.

A apresentação dos trabalhos nesta fase de projeto se dará mediante texto explicativo, quadros demonstrativos dos dispositivos levantados, listagem dos dispositivos a serem construídos/ demolidos/ restaurados/ prolongados, notas de serviços, e demais elementos característicos, ilustrados por desenhos elucidativos.
Deverão ser apresentados os desenhos tipos e detalhes construtivos, plantas com as localizações e ainda as notas de serviços.

O dimensionamento do sistema de drenagem deverá ser obrigatoriamente realizado levando-se em consideração toda a bacia de contribuição ao local do trecho projetado, desde o divisor de águas.

Deverão fazer parte integrante do projeto de drenagem todos os detalhes dos projetos estruturais dos elementos que compõem o sistema de galerias de águas pluviais. 

· Projeto de Pavimentação

Deverá ser revista a seção tipo do pavimento proposto no projeto existente, a localização das jazidas de materiais a serem utilizados e as notas de serviço correspondentes.

As soluções de pavimentação obtidas nesta etapa serão detalhadas mediante a apresentação dos seguintes serviços:
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Resumo do estudo dos materiais do subleito com a indicação dos valores de suporte adotados para projeto;
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Planta das ocorrências de material (jazidas) indicadas em projeto contendo a localização, resumo informativo a respeito das condições de acesso, do proprietário, dos volumes de materiais disponíveis e resumo dos resultados dos ensaios geotécnicos de laboratório;
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Seções transversais tipo da estrutura de pavimento projetada;
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Lineares de dimensionamento das estruturas com indicação da distribuição dos materiais a serem utilizados;

· Memória justificativa e memorial de cálculo das soluções adotadas;
As soluções técnicas possíveis para a pavimentação serão estudadas, comparadas e submetidas à análise econômica, visando à obtenção da alternativa mais adequada técnica e economicamente. Nesta fase, será definido e determinado o pavimento em sua conformação final, através da análise do sub-leito e seus segmentos homogêneos, além dos materiais selecionados para comporem cada camada do pavimento

· Projeto de Obras de Arte Especiais (OAE)
O projeto existente prevê a implantação de OAE, nos seguintes cruzamentos:

· Rodovia GO-060;

· Av. Leste-Oeste;

· Rodovia GO-070.

Devido o passar dos anos, e as atualizações no cálculo de estruturas, faz-se necessária a revisão nos parâmetros do Projeto de OAE existente.

Deverão ser revistos itens como, tipo de fundação, mesoestrutura e superestrutura.
Caso seja necessária a previsão de novas OAE, o cálculo estrutural das mesmas Não fará parte do escopo do presente trabalho.
· Projeto de Obras de Arte Correntes (OAC)
Deverão ser revistos os parâmetros de projeto, as fórmulas utilizadas e as obras dimensionadas com base no projeto existente.
As obras do projeto existente são:
· BDCC (3,25 x 3,05), córrego Cavalo Morto (Quebra Anzol);

· BTCC (2,15 x 2,50), ribeirão Anicuns;
· BDCC (2,15 x 2,50), córrego Caveirinha;

· BTCC (2,15 x 1,95), córrego da Posse;

· BSCC (2,15 x 2,50), grota EST 805+10.

Fundamentada na revisão dos Estudos Hidrológicos, deverá será feita a análise de se manter ou não as obras projetadas, caso não, um novo dimensionamento e detalhamento das novas obras deverá ser feito. Deve-se considerar a adoção de estrutura pré-moldada.
· Projeto de Sinalização
Fundamentada na revisão do Projeto Geométrico e no possível surgimento de pólos geradores de tráfego, O Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical deverá ser revisto, com base nas premissas consideradas pelo CONTRAN.

A sinalização será composta de horizontal e vertical, devendo conter todos os dispositivos previstos e necessários. Sua apresentação constará de:

· Planta que apresentem as linhas demarcadoras de faixa, faixas de proibição de ultrapassagem e as placas de sinalização vertical;

· plantas e detalhes estruturais de montagem e fixação das placas;

· detalhes das placas de indicação com dimensões;

· quadro resumo contendo localização, modelo, tipo e quantidade dos dispositivos de sinalização

· Projeto de Obras Complementares

Fundamentada na revisão do Projeto Geométrico e na situação atual de ocupação da faixa de projeto, deverão ser revistos os elementos considerados no projeto existente, como, cercas, defensas, barreiras e o detalhamento deste itens, obedecendo-se as normas vigentes.
· Projeto de Desapropriação
Deverá ser feito um novo levantamento das áreas atingidas pela faixa de domínio, as benfeitorias de cada área e os cadastros individuais dos imóveis atingidos, com intuito de fornecer os elementos necessários à execução do processo administrativo de indenização por desapropriação das áreas necessárias à implantação do Projeto. 
Os cadastros individuais relativos aos imóveis atingidos deverão ser apresentados em um volume específico denominado Volume 3A - Cadastro e Desapropriação, este, composto por um cadastro, um memorial descritivo e o levantamento topográfico de cada imóvel atingido.
· Quantitativos, Orçamento, Plano de Execução e Especificações Técnicas

Deverão ser revisados os quantitativos de projeto e com base nesta revisão, deverão ser apresentados os seguintes itens:


- listagem definitiva dos serviços a serem executados;


- listagem definitiva dos materiais e respectivas distâncias de transportes;

- orçamento da obra.

Deverão ser apresentadas, para todos os itens considerados na execução da obra, planilhas contendo o memorial de calculo de quantidades de serviço de modo a permitir a fácil verificação dos critérios utilizados, bem como os critérios e equacionamento adotados.

Deverão ser apresentados todos os quantitativos necessários à perfeita implantação de todos os elementos previstos em projeto, utilizando-se a organização dos serviços de obras utilizados pela AMOB que possibilitam a elaboração dos orçamentos.

Deverão ser definidas as Especificações Particulares e Complementares, além das Especificações Gerais.

Para cada um dos itens que compõem a tabela de quantitativos de serviços deverão ser indicadas as Normas e Especificações a serem utilizadas.

O plano de execução deverá ser elaborado levando em consideração aspectos como clima e pluviometria, apoio logístico, prazo para execução da obra, equipamento mínimo e plano de ataque aos serviços.

A elaboração do orçamento deverá obedecer às orientações e diretrizes previamente especificadas pela AMOB.

Local e Forma de Entrega

O projeto deverá ser entregue na sede da AMOB em 4 (quatro) vias de forma impressa encadernada e em 4 (quatro) vias em meio digital, constando todos os detalhes, plantas, memoriais, relatórios, ensaios e documentação necessária, conforme orientações e determinações da AMOB e diretrizes técnicas especificadas anteriormente. 

As vias digitais deverão conter os arquivos em formato “PDF” e em “DXF”, possibilitando-se, dessa forma, o desenvolvimento da complementação do acervo digital do cadastro técnico geral da cidade e facilitação da análise técnica.

ANEXO – ORÇAMENTO
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Preços Unitários referentes à Tabela Referencial de Serviços - AGETOP - Data Base 01/06/2011

Prazo de Execução: 120 dias

TOTAL GERAL 

SUB-TOTAL

II - CUSTOS INDIRETOS



F - DESPESAS FISCAIS

Taxa de 14,25% dos itens (Sub-Total+Custos Indiretos)



Taxa de 12% do Sub-Total

E - REMUNERAÇÃO DE ESCRITÓRIO

 Veículo Sedan

Despesas Gráficas

36.925,13

21.797,60

C - CUSTOS ADMINISTRATIVOS

D - DESPESAS GERAIS

B - ENCARGOS SOCIAIS



Taxa de 84,70% do item "A"

Instrumental Topografia

Laboratório de Solos



Taxa de 50% de item "A"

DEMONSTRATIVO DO CUSTO ESTIMADO



VALOR (R$) I - CUSTOS DIRETOS

A - EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO

Nível Superior

Nível Técnico

Nível Auxiliar


[image: image9.emf]Nível 

Funcional

Custo Horário 

S/ Encargos

Horas x Mês 

(b)

Custo Mensal 

(R$)                                      

(c) = (a) x (b)

Quantidade 

(d)

Participação 

Mensal                       

(e)

Meses                        

(f)

Nº Homem 

x Mês                   

(g) = 

(d)x(e)x(f)

Custo Total 

(R$)                               

(c) x (g)

P0 37,01 220,00 8.142,20 1,00 0,25 2,00 0,50 4.071,10

P1 33,52 220,00 7.374,40 1,00 0,25 4,00 1,00 7.374,40

P2 30,03 220,00 6.606,60 1,00 0,50 4,00 2,00 13.213,20

P4 18,11 220,00 3.984,20 1,00 0,50 4,00 2,00 7.968,40

T1 12,34 220,00 2.714,80 2,00 0,25 1,00 0,50 1.357,40

T2 8,23 220,00 1.810,60 2,00 0,25 1,00 0,50 905,30

T3 6,49 220,00 1.427,80 2,00 0,50 1,00 1,00 1.427,80

T4 5,75 220,00 1.265,00 1,00 0,80 2,00 1,60 2.024,00

A1 5,97 220,00 1.313,40 1,00 1,00 4,00 4,00 5.253,60

43.595,20

Topógrafo Aux. / Laboratorista Aux. 

TOTAL - EQUIPE TÉCNICA

Topógrafo Ch. / Laboratorista Ch.

Topógrafo / Laboratorista 

Desenhista / Calculista 

Nível Administrativo

Secretária / Motorista

Engº. Especialista

Engº. de Campo

Nível Técnico / Auxiliar

SALÁRIO DA EQUIPE 

Pessoal 

Nível Superior

Engº. Coordenador

Engº. Auxiliar
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Custo 

Unitário (R$)

Custo Total 

(R$)

mês 1 1.321,31 1.321,31

mês 1 1.874,40 1.874,40

mês 3 2.772,39 8.317,17

dia 120 25,49 3.058,80

14.571,68 Sub-Total (II)

DESPESAS GERAIS

Discriminação

Instrumental Topografia

Laboratório de Solos

 Veículo Sedan

Despesas Gráficas
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1 Estudos Topográficos e Cadastro de Interferências 13.461,48

2 Estudos de Tráfego 7.478,60

3 Estudos Hidrológicos 7.478,60

4 Estudos Geotécnicos 7.478,60

5 Projeto Geométrico 14.957,20

6 Projeto de Terraplenagem 14.957,20

7 Projeto de Drenagem 13.461,48

8 Projeto de Pavimentação 13.461,48

9 Projeto de Obras de Arte Especiais 8.974,32

10 Projeto de Obras de Arte Corrente 8.974,32

11 Projeto de Sinalização 8.974,32

12 Projeto de Obras Complementares 8.974,32

13 Projeto de Desapropriação 13.461,48

14 Quantitativos de Serviço 7.478,60

149.571,95

REVISÃO DE PROJETO - CONTORNO SUDOESTE

Data Base: 06/2011

Estimativa de Custos por Atividade

TOTAL (R$)

[image: image12.png]


[image: image13.png]



